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Deixa eu aproveitar as definições da 
inteligência artificial, para definir um 
estadista. Estadista é um líder político 
que se destaca por sua visão de longo 
prazo, sabedoria e capacidade de go-
vernar visando o bem-estar coletivo. 
Diferente dos que focam em interesses 
partidários ou nas próximas eleições, 
o estadista prioriza o desenvolvimen-
to do país e as futuras gerações. Em di-
ferentes partes do globo terrestre, te-
mos estadistas como Nelson Mandela 
na África, Abraham Lincoln na Améri-
ca do Norte, Mahatma Gandhi na Ásia 
e Getúlio Vargas na América Latina.

Nós, infelizmente, nas Américas, só 
convivemos com um estadista na nossa 
infância. E sabemos deles pelos livros 
escolares, onde são citados como exem-
plos a seguir. São seguidos? Por políti-
cos? Aqui, com nossas leis, de propósi-
to brandas para os criminosos ricos, ou 
bem situados junto ao STF, hoje um Tri-
bunal mal visto pela população, é im-
possível pensar que possamos gerar um 
estadista, capaz de nos conduzir para 
fora do atoleiro e da lama.

Lula acabou com a taxação das blu-
sinhas, comércio desonesto que a Chi-
na faz com o Brasil. Os chineses ven-

dem mais barato porque os direitos de 
seus trabalhadores têm menos custo 
que os brasileiros. O Mercado Comum 
Europeu, controlado, lá sim, por pa-
triotas, é duro com a China que, para 
incentivar seu comércio exterior, não 
cobra impostos sobre produtos expor-
tados e devolve parte de tributos inter-
nos para as fábricas locais. Para com-
batê-los, os europeus exigem mais do 
que aqui:  obrigatoriedade de que os 
produtos manufaturados tenham um 
percentual mínimo de peças e mate-
riais fabricados dentro da Europa. Não 
vendem lá? Lula aqui. 

As blusinhas do Lula
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O delírio opera como um mecanis-
mo de defesa. Diante de um mundo 
caótico, os sujeitos buscam refúgio 
em uma lógica própria para organi-
zar a realidade. Esse fenômeno trans-
borda para o coletivo, e o debate ra-
cional acaba substituído por teorias 
da conspiração, que fabricam vilões 
onde existem apenas fatos técnicos.

Um exemplo recente ilustra tal 
fenômeno contemporâneo: o reco-
lhimento de produtos da marca Ypê 
pela Anvisa, motivado por falhas no 
controle de qualidade e risco bioló-
gico. Nas redes sociais, o alerta sa-

nitário foi decodificado por grupos 
polarizados como um ato de perse-
guição política. Trata-se de um com-
portamento que revela o delírio so-
cial, pois ignora a realidade tangível 
da contaminação em favor de uma 
narrativa de opressão, na qual os in-
divíduos abdicam da própria segu-
rança e da razão.

Assim, a paranoia virtual trans-
forma uma questão de saúde públi-
ca em um campo de batalha imagi-
nário, desgastando a saúde mental e 
os pilares da democracia brasileira. 
Nesse cenário, diferentemente das 

conspirações digitais, o risco sani-
tário é real e perigoso, sobretudo, 
para os mais vulneráveis.

A antítese ao delírio reside no 
exercício do pensamento crítico: 
questionar narrativas que desafiam 
a ciência e valorizar o conhecimen-
to técnicos são atos de proteção hu-
mana. Enfim, é preciso devolver os 
fatos ao seu devido lugar para con-
ter essa patologia do ódio e resgatar 
a sanidade. Somente o rigor técnico 
protege a população, porque o cui-
dado com o próximo deve sempre 
superar as ideologias.

Algumas pessoas que haviam apos-
tado suas vidas nas palavras, nas obras 
e na pessoa do Mestre a quem seguiam, 
de uma hora para outra viram tudo ruir. 
Ele foi morto. Seria o fim de um sonho. 

Houve, porém, um fenômeno ex-
traordinário em Jerusalém: “Apare-
ceram línguas como de fogo que se re-
partiram e pousaram sobre cada um 
deles”, incendiando corações, alar-
gando a liberdade e fazendo brilhar 
os diferentes. O Espírito Santo havia 
sido derramado em seus corações e 
começaram a falar em outras línguas. 

Aqueles homens, tomados de desi-

lusão e medo, foram transformados: 
de um instante para outro, a audácia 
os invadiu e, destemidos, saíram pelas 
ruas da cidade que mata os profetas, 
anunciando o inacreditável: Aquele Je-
sus que matastes está vivo. Ressuscitou! 

Um verdadeiro milagre: cessam in-
compreensões, divisões, invejas, ciú-
mes, ódios e indiferença. Tudo isso 
acabou, e nasceu um mundo novo de 
diálogo e comunhão. A Igreja é comu-
nhão que Pentecostes transforma em 
dinamismo criador e busca.

Uma força havia tomado conta da-
queles pobres pescadores e pareciam 

embria gados. É assim, um pouco in-
conscientes, transbordantes e soltos 
que temos de ser para falar de Cristo 
e atingir os corações. 

O que aconteceu, em Jerusalém, no 
dia de Pentecostes, acontece hoje tam-
bém em nós: Deus entra continuamen-
te em nossas vidas como o ar que res-
piramos, e seu espírito nos invade sem 
cessar.

Há, por aí, muita gente embriagada 
de pessimismo. O Espírito Santo, pelo 
contrário, quer-nos embriagados de 
força, de esperança, de confiança, de 
generosidade, de alegria.
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